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Em dezembro de 2016, o governo federal apresentou sua proposta para a reforma da
previdência, que deverá ser votada pelo Congresso como PEC 287/16 (Proposta de Emenda
Constitucional). Diante dos termos da proposta, o Sindicato Nacional dos Aeronautas
contratou um especialista em previdência formou uma força-tarefa que trabalhou durante o
recesso parlamentar e construiu um texto como proposta de emenda à PEC, como proteção
aos aeronautas.

Para que esta emenda seja de fato votada, em comissão especial ou no plenário, é
necessário que ela seja apresentada por um deputado e apoiada por, pelo menos, outros 171
deputados que assinem o requerimento para que a proposta seja analisada.

Juntamente com a Frente Parlamentar dos Aeronautas, o SNA iniciou nesta semana o
recolhimento de assinaturas de deputados.

O objetivo da emenda proposta pelos aeronautas e apresentada pelo deputado Arnaldo Faria
de Sá (PTB-SP) é garantir os direitos atuais da categoria, ou seja, permitir que os aeronautas
possam requerer aposentadoria com 100% do benefício após 65 anos e com 35 anos de
contribuição.

Pela PEC do governo, a previdência passará a exigir mínimo de 65 anos de idade e mínimo de
25 anos de tempo de contribuição. O valor do benefício será de 76% da média das
remunerações de contribuição, sendo acrescido um ponto percentual para cada ano a mais
de contribuição aposentadoria integral de 100% só com 49 anos de contribuição.

O sindicato continuará atuando em Brasília nas próximas semanas para atingir esse número
de assinaturas o mais rápido possível e conta com a ajuda de todos os tripulantes que
puderem ir ao Congresso ajudar no trabalho de conscientização dos parlamentares.

Assembleia

O SNA irá convocar assembleia para o dia 23 de fevereiro, às 13h30, no hotel Transamérica,
em São Paulo, para fazer esclarecimentos a toda a categoria sobre as diversas frentes em
que pretende atuar em Brasília durante o ano de 2017.

Além da reforma da previdência, outros temas que serão debatidos serão a reforma
trabalhista, a reformulação do CBA (Código Brasileiro de Aeronáutica) e a tramitação do PL
8255/14, a Nova Lei do Aeronauta.

Participe e faça sua parte!


